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    Deus quer de nós uma decisão





    A alegria em ter a oportunidade de fazer a apresentação deste livro do monsenhor Jonas é imensa. Primeiro, porque em uma edição antiga deste livro quem a fez foi o meu querido sogro, conhecido do monsenhor desde 1967, professor Wilson D’Angelo Braz, que já foi para a casa do Pai.




    Monsenhor Jonas consegue, com a clareza e o discernimento vindos do Espírito Santo, fazer deste livro um manual de santidade pessoal e familiar. Esta obra explica como assumir a bênção de Deus para as novas gerações.




    Monsenhor fala diretamente aos nossos corações, apontando o erro e suas consequências e, com mais força ainda, mostrando a solução com um texto de fácil assimilação e orações que nos levam a seguir a mesma decisão tomada por Josué: “Quanto a mim e à minha família, nós serviremos ao Senhor” (Js 24,15).




    Lembro-me, como se fosse hoje, da gravação do CD “Eu e minha casa serviremos ao Senhor”. Precisávamos gravar uma música que levasse o mesmo título do CD, mas já durante a produção dele, não tínhamos nem a letra para a canção.




    Peguei o áudio de uma pregação na qual monsenhor Jonas falava sobre este tema e fui para a capelinha da Casa de Maria munido de papel, caneta e violão. Estava decidido a compor a música.




    No mesmo dia a música ficou pronta, e era formada por frases inteiras inspiradas no que o monsenhor Jonas pregava, como esta: “Deus quer de nós uma decisão!”.




    Esse versículo bíblico sempre esteve nas Sagradas Escrituras, no Livro de Josué, mas monsenhor Jonas, inspiradamente, conseguiu extraí-lo e colocá-lo em evidência, fazendo de sua boca a do profeta a perguntar: “A quem você quer servir?” (cf. Js 24,15).




    Nos tempos de hoje, certamente essa pergunta torna-se muito importante, pois muitos esfriaram na fé e outros, em situação ainda pior, não sabem nem como voltar ao caminho do Senhor; perdidos de si mesmos e de Deus, são arrastados pelas correntezas da tentação que quer a todos destruir.




    Nossa vontade precisa ser apoiada numa decisão firme, segura, inspirada. Nada melhor que um versículo bíblico como este do Livro de Josué, tão bem explicado pelo monsenhor, para fortalecer nossa opção de construir nossa casa sobre a rocha, que é a vontade de Deus.




    Como diz a letra da canção composta na capela da Casa de Maria, “Deus não quer nos condenar, quer de nós uma decisão, para o nosso bem, pra nos salvar”. Quando nos decidimos pelo Senhor, atraímos para nós as bênçãos e, assim, a nossa família também é abençoada. Nisso você pode acreditar.




    O que está contido neste livro inspirou música, casamentos, atingiu várias gerações, fortaleceu corações, animou, incentivou bons propósitos, converteu a muitos, e certamente lhe ajudará.




    Leia-o com carinho, e entoemos juntos, com fé: Eu e minha casa serviremos ao Senhor!




    Deus abençoe você e sua família.




    Diácono Nelsinho Corrêa




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Quero servir ao Senhor





    Digo sim à bênção





    No Livro do Deuteronômio podemos ler sobre as bênçãos que são derramadas sobre aqueles que escutam a voz de Deus:




    Se obedecerdes fielmente à voz do Senhor teu Deus, observando e praticando todos os mandamentos que hoje te prescrevo, o Senhor teu Deus te elevará acima de todos os povos da terra. Se obedeceres à voz do Senhor teu Deus, virão sobre ti e te seguirão todas estas bênçãos: Bendito serás na cidade e bendito no campo. Bendito será o fruto do teu ventre, o fruto da terra, a cria dos animais, do gado e das ovelhas. Bendita será tua cesta e tua amassadeira. Bendito serás ao entrar e bendito ao sair. O Senhor desbaratará diante de ti os inimigos que se levantarem contra ti. Se vierem por um caminho, fugirão à tua vista por sete caminhos. O Senhor fará a bênção estar contigo nos celeiros e em todo trabalho de tuas mãos. E o Senhor teu Deus te abençoará na terra que te dá. O Senhor te confirmará como seu povo, conforme te jurou, contanto que guardes os mandamentos do Senhor teu Deus e Andes por seus caminhos. (Dt 28,1-7)




    A palavra “bênção” vem de bem + dição, e maldição vem de mal + dição. São os opostos, como graça e desgraça. Ou estamos no escuro, ou no claro. Ou estamos na bênção, ou na maldição. Se estamos no caminho do Senhor, estamos na luz, na graça, e toda sorte de bênção vem sobre nós. Mas se fugimos da luz, se nos escondemos dela, fatalmente iremos para o escuro, saindo do campo de atuação da bênção.




    As células que nos formam vieram de nossos pais. As células que os formaram vieram de nossos avôs. Assim, estamos ligados por laços de sangue. Mas não somos apenas corpo, carne, pois estamos também ligados por laços espirituais. Quer dizer, estamos espiritualmente ligados ao nosso pai e à nossa mãe, e aos nossos avós paternos e maternos. Tudo o que houve de graça e bênção nos nossos antepassados nos foi transmitido.




    Se seus pais, avós ou bisavós foram do Senhor, andaram em seus caminhos, obedeceram a suas leis, cumpriram seus mandamentos, só graça e bênção foram derramadas sobre você. Mas se, infelizmente, seus pais e seus antepassados não andaram nos caminhos do Senhor, e não cumpriram seus mandamentos, em sua casa entraram trevas e contaminação. Pior ainda, se eles fizeram coisas desagradáveis ao coração de Deus, servindo a ídolos, a espíritos malignos, participando de cultos que não eram de Deus, rituais de falsas religiões, realizando atos abomináveis ao Senhor, consultando espíritos, acreditando em reencarnação, invocando os mortos, consagrando filhos e fazendo trabalhos com os poderes do mal, rituais, passes para conseguir sorte, terras, dinheiro, casamentos, cura de enfermidades... Se tais atitudes existiriam, realmente houve contaminação espiritual em sua família.




    Se há um tuberculoso em nossa casa e não temos os cuidados necessários, a bactéria que provoca a doença (os bacilos) contamina outras pessoas. O mesmo acontece com uma simples gripe, e a contaminação espiritual não é diferente. Acabamos contaminando uns aos outros. Mas o Senhor quer nos libertar, quer cortar todos os laços de contaminação, toda maldição e desgraça que ocorreu em nossas vidas por meio de nossos pais, avós, tios, bisavós, tataravôs e até de nós mesmos.




    O Senhor tem poder para isso. Pelo poder do Espírito, pela fé que você tem em Deus, o sangue de Jesus lava a você, sua casa, seus pais, avós, bisavós e todos os que são colocados ao pé da cruz de nosso Senhor Jesus Cristo. Basta querer e seguir o caminho do Senhor para que aconteçam em sua vida todas as bênçãos de que nos fala a Palavra de Deus:




    O Senhor te concederá fartura de bens com o fruto de tuas entranhas, o fruto do gado, o fruto da terra, nesta terra que a teus pais o Senhor jurou que te daria. O Senhor te abrirá seu tesouro de bênçãos, os céus, para dar à terra a chuva em seu tempo, abençoando todo o trabalho de tuas mãos. Darás emprestado a muita nações e não pedirás emprestado de nenhuma. O Senhor fará de ti o primeiro e não o último. Estarás sempre por cima e não por baixo, se obedecerdes aos mandamentos do Senhor teu Deus, que hoje te mando guardar e observar. Não te afastes, nem para a direita nem para a esquerda, de nenhum dos mandamentos que hoje te prescrevo, para seguir outros deuses e prestar-lhes culto. (Dt 28,11-14)




    Oração para assumir a bênção de Deus





    Assuma diante do Senhor:




    Hoje assumo, em meu nome e em nome da minha casa, seguir todas as tuas leis, seguir todos os teus mandamentos; obedecer a todas as tuas ordens que hoje nos prescreves. Nós as colocaremos em prática. Eu e minha casa não nos desviaremos, nem para direita nem para a esquerda, de nenhuma das tuas prescrições. Obrigado, Senhor. Assim seja.




    Por isso, clame ao Senhor:




    Quero estar unicamente na bênção, Senhor. Não quero estar nem entrar na maldição. Nem eu, nem a minha casa.




    Peço-te, Senhor, que pela tua Palavra tu venhas cortar agora toda a maldição que caiu sobre mim e sobre os meus antepassados: meus pais, avós, bisavós, tataravôs... Sobre todos os meus antepassados até a terceira, a quarta, a quinta geração.




    Limpa, Senhor, a minha geração, meus antepassados, para que eu e minha casa, eu e os meus, estejamos na bênção, na graça.




    Corto toda a maldição. Que a minha casa não esteja mais em desgraça.




    Desliga-nos, Senhor, de toda a maldição, de toda a desgraça e liga-nos a toda graça, a toda bênção.




    Amém.




    Faça também esta oração de entrega:




    Lava-me, Senhor, com teu sangue precioso. Lava também toda a minha casa. Tudo que houve de contaminação através dos meus antepassados. Trago, Senhor, ao pé da tua cruz, eu e a minha casa; eu e todos aqueles que são da minha família: meus pais, meus filhos, meus avós, meus bisavós, meus tataravôs e todos os meus antepassados.




    Sei que isso é possível, porque para ti não existe tempo. Tudo é presente. Tudo está diante dos teus olhos.




    Trago ao pé da tua cruz, Senhor, eu, minha casa, meus antepassados até a terceira, quarta, quinta geração. Trago todos os pecados, todas as contaminações, desgraças, maldições. Coloco tudo isso ao pé da tua cruz.




    Peço perdão, Senhor, se os meus antepassados não te seguiram, nem seguiram teus mandamentos.




    Peço perdão por mim, pelos meus pais, avós, bisavós, tataravôs, pelos meus antepassados até a terceira, quarta, quinta geração.




    Peço que derrames agora o teu sangue precioso e redentor sobre os pecados da minha família e dos meus antepassados.




    Coloco o meu coração na tua cruz, Senhor. Trago minha casa, minha família, meus ancestrais ao pé da tua cruz, e entro com eles no teu lado aberto pela lança. Aí os meus antepassados encontram a vida, perdão, redenção, salvação, cura e libertação.




    Obrigado, Senhor, porque tiras todo o peso que estava sobre mim e cortas todos os laços de contaminação. Obrigado, porque cortas toda maldição, toda desgraça, todo fruto dos meus erros e dos erros dos meus antepassados.




    Amém.




    E faça a sua consagração diante do Senhor:




    Sou consagrado a ti, Senhor. A minha casa é consagrada a ti. A minha família, meus ancestrais... Somos um povo consagrado a ti. Obrigado, Jesus, porque quebras agora toda e qualquer consagração que foi feita no meu presente ou no meu passado, por mim ou pelos meus antepassados, a qualquer entidade do mal, a qualquer espírito maligno através de qualquer ritual.




    Obrigado, Senhor, porque eu e minha casa fomos marcados com o teu nome. Obrigado porque, pelo poder da tua cruz, eu e minha casa, eu e meus antepassados, fomos marcados com o nome do Senhor. Somos um povo consagrado ao Senhor. Amém.




    Digo não à maldição





    A Palavra de Deus nos fala acerca das bênçãos, e nos prepara quanto às maldições:




    Mas, se não obedeceres à voz do Senhor teu Deus, guardando e praticando todos os seus mandamentos e leis que hoje te prescrevo, eis as maldições que virão sobre ti e te atingirão: Maldito serás na cidade e maldito no campo. Maldita será tua cesta e tua amassadeira. Maldito será o fruto do teu ventre, o fruto da terra, a cria do gado e das ovelhas. (Dt 28,15-18)




    Não é o Senhor que quer amaldiçoar, pois Ele não manda maldição a ninguém. Porém, ou você está com Deus ou distante dele. São Pedro atesta que o inimigo é como um leão que nos rodeia, procurando a quem devorar. Só conseguimos amparo, defesa, refúgio debaixo da proteção do Senhor.




    No momento em que abandonamos o Senhor entregamo-nos ao mal, ao erro, ao pecado; entramos no caminho da desobediência. Saímos da luz e seguimos rumo às trevas. Imediatamente o inimigo, por ser usurpador, vem, entra e toma posse, mesmo não tendo nenhum direito.




    Não é Deus quem traz a maldição ou desgraça a este mundo, mas sim o inimigo. A morte, o Senhor mesmo atesta, veio ao mundo por inveja do demônio. Os que o seguem provocam morte e todas as desgraças e maldições.




    Ora, Deus criou o ser humano incorruptível e o fez à imagem de sua própria natureza: foi por inveja do diabo que a morte entrou no mundo, e experimentam-na os que são do seu partido. (Sb 2,23-24)




    As pessoas que, conscientes ou não, praticam rituais malignos ou evocam espíritos de mortos são presas fáceis do inimigo, que ronda para usurpar. Quando ele consegue isso e toma posse, a maldição entra em suas vidas. No mundo espiritual, assim como uma seringa, ou injetamos as graças, a bênção em nosso espírito, ou a maldição e a desgraça.




    Maldito serás ao chegar e maldito ao sair. E o Senhor te enviará a maldição, o pânico e a ameaça em todos os teus empreendimentos, até seres destruído e pereceres bem depressa pela perversidade de tuas ações, pelas quais me abandonaste. (Dt 28,19-20)




    O Senhor não deseja falar essas palavras para nós, afinal somos seus escolhidos. Se erramos, o Senhor tem o remédio. Se desobedecemos e fomos rebeldes no passado, hoje queremos entrar na graça e na bênção.




    Pela graça de Deus, pela ação do Espírito Santo em você e na sua família, cairá por terra todo o mal, nada o prenderá, porque Deus está em você. Você é o templo do Espírito Santo. Somente este Deus Trino e Santo, que habita em nós, pode dar-nos plena liberdade.




    Pela graça do Espírito Santo, não há mais o que temer, o que chorar, restando somente júbilo, alegria, porque o inimigo será acorrentado e vencido. Seja qual for a sua situação, Jesus está lhe chamando, como chamou Mateus: “Ao passar, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria de impostos, e disse-lhe: ‘Segue-me!’. Ele se levantou e o seguiu” (Mt 9,9).




    Também somos como coletores de impostos, cheios de falhas e pecados. Embora não sejamos merecedores, sentamos à mesa de Jesus com seus discípulos, como Mateus e outros pecadores:




    Depois, enquanto estava à mesa na casa de Mateus, vieram muitos publicanos e pecadores e sentaram-se à mesa, junto com Jesus e seus discípulos. Alguns fariseus viram isso e disseram aos discípulos: “Por que vosso mestre come com os publicanos e pecadores?” Tendo ouvido a pergunta, Jesus disse: “Não são as pessoas com saúde que precisam de médico, mas as doentes. Ide, pois, aprender o que significa: ‘Misericórdia eu quero, não sacrifícios’. De fato, não é a justos que vim chamar, mas a pecadores”. (Mt 9,10-13)




    Dê sua resposta ao Senhor: “Eu me levanto, Senhor, e te sigo. Quero permanecer em pé. Quero permanecer te seguindo, meu Senhor e meu Deus”.




    “Quando Cristo, vossa vida, se manifestar, então vós também sereis manifestados com ele, cheios de glória” (Cl 3,4). Este será o mais lindo espetáculo já visto. Você e toda a sua família são convidados a participar dessa maravilha. É isso que nos mostra a Carta aos Colossenses:




    Se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas do alto, onde Cristo está entronizado à direita de Deus; cuidai das coisas do alto, não do que é da terra. Pois morrestes, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa vida, se manifestar, então vós também sereis manifestados com ele, cheios de glória. (Cl 3,1-4)




    Se estivermos vivos, nós e cada um de nossos entes queridos seremos arrebatados e nos uniremos a Jesus, que virá em glória. Se morrermos em Cristo, ressuscitaremos e estaremos com o Senhor. Também apareceremos com Ele em plena glória, numa grande festa:




    Portanto, mortificai os vossos membros, isto é, o que em vós pertence à terra: imoralidade sexual, impureza, paixão, maus desejos, especialmente a ganância, que é uma idolatria. Estas coisas é que provocam a ira de Deus. Foi assim que vós também procedestes outrora, quando vivíeis nessas desordens. Agora, porém, rejeitai tudo isto: ira, furor, malvadeza, ultrajes, e não saia de vossa boca nenhuma palavra indecente; também não mintais uns aos outros, pois já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir e vos revestistes do homem novo, o qual vai sendo sempre renovado à imagem do seu criador, a fim de alcançar um conhecimento cada vez mais perfeito. (Cl 3,5-10)




    Ira é o sentimento de irritação, raiva, rancor generalizado em função de alguma situação. Mesmo que esse sentimento surja diante de coisas erradas, o Senhor quer nos convencer de que o remédio humano que usamos não é eficiente. Gritar com o filho, xingar, bater, reagir com ira não resolve. Deus nos ensina que a única solução é o amor.




    Às vezes, você é obrigado a corrigir e castigar, mas nada disso pode ser feito sob a influência da ira. Você pode ter todas as razões para falar firmemente com o seu cônjuge, a fim de corrigi-lo... Mas saiba que a solução não vem por meio da ira, que não é de Deus. A solução é o amor! Essa é a nossa essência.




    O Espírito Santo é quem semeia o amor em nós. Pais e filhos precisam usar esse sentimento santo que têm semeado no próprio coração. Precisamos acabar com a nossa má vontade dentro de casa, que às vezes é justificada pelo cansaço. O amor supera tudo, até mesmo o cansaço. Deus já semeou em nós a “boa vontade”, e ela deve ser usada também nas horas difíceis.




    O cuidado com as palavras é muito importante, principalmente entre os esposos. As palavras dos esposos, unidos pelo Sacramento do Matrimônio, deve ser de bênção, ou seja, “bem + dição”. Portanto, devem-se dizer palavras de bem, e não de “mal + dição”, que é ofender, falar mal um do outro e difamar.




    Quando você fala algo ruim, é como se quisesse que aquilo acontecesse! Equivale a rogar uma praga, lançar uma maldição. Por isso, tome cuidado com as suas palavras, porque ou elas são bênçãos ou maldições!




    Sem que você perceba, a palavra de maledicência acaba sendo a palavra de maldição. Embora não queria semear uma erva venenosa, se você deixar as sementes escaparem por entre os dedos, elas frutificarão!




    O marido não pode falar mal de sua esposa, assim como ela não pode fazê-lo com ele. Os filhos não podem falar mal dos pais e dos irmãos, nem vice-versa.




    Cuidado com o que você fala, pois suas palavras são sementes. E o inimigo quer que elas caiam e frutifiquem.




    Suas palavras precisam ser bênção. Se o marido errou, diga palavras de bênção a ele para tirá-lo do erro e levantá-lo da lama. Tal atitude também deve ser tomada com a esposa e os filhos. Cuidado com as suas palavras....




    A vontade de Deus é a santificação de cada um dos membros da sua família. Não jogue seu filho, sua filha, seu marido, sua esposa na “lata do lixo”. É isso que o inimigo deseja. Nosso coração está repleto de malvadez. Somos ruins e fazemos maldades uns com os outros. É preciso arrancar toda a maldade do nosso coração, as grosserias, as palavras pesadas, os palavrões...




    Oração para romper com a maldição





    Proclame agora:




    Obrigado, Senhor, porque tu me chamaste. Eu me lanço na fornalha ardente da tua misericórdia, Senhor. Eu me lanço no teu coração, no teu amor.




    “Eu e minha casa serviremos ao Senhor.” Por isso eu me arrependo de todos os meus pecados. Digo “não” ao pecado. Rompo com o pecado. Peço-te, Senhor, corta da minha vida todos os atos de pecado, todos os pensamentos, sentimentos e palavra de pecado.




    Peço-te, Senhor, lava a minha mente, meus olhos, meus ouvidos, meu coração, meus sentidos, de todo pecado, de toda contaminação que entrou por eles.




    Lava todo o meu corpo de todos os pecados que penetraram em mim pela minha sensibilidade.




    Lava o meu coração de todos os maus sentimentos, falsos, mentirosos, de raiva, de rancor, ódio, vingança. Lava-me, Senhor, da minha malícia, de toda a impureza: da mente, do corpo, dos sentimentos.
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